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AVEIRO l

o JU_B_ILEU
Chegou a final o grande

jubileu dos sub-inspectores de

instrucçâo primaria. Já não

era sem tempo, porque a fo-

me apertava.

Para isto, e só para isto,

é que n'este paiz se fazem re-

formas, sem attenção alguma

ás exigencias do serviço pu-

blico, e só na mira de choru-

das prebendas para amigos e

e apaniguados.

Ainda não tivemos tempo

de estudar, com a precisa at-

tenção esse famoso regulamen-

to, antecipadamente publica-

do pelas privilegiadas folhas

de grande informação. Mas da

melhor dós mundos possiveis...
-__.___

Apontamentos de

carteira

O Amu'veraaríoa _Fazem annos:

Hoje as sr." D. Laura Angus ç

 

   

  

  

  

   

   

   

  

  

  

   

  
  

   

  

 

ta Regalla Mendonça. D. Graziel-

la Serra e os srs. Arthur Ravara

e Mercedes Ferreira da Cunha;

A'manhã, as sr." D. Maria da

Rocha Netto e D. Maria Emilia

Lopes d'Almeida;

Alem d'amanhã, os srs. Virgi-

lio d'Abreu, (Anadia); dr. Antonio

de Padua, (Coimbra); e Eduardo

Augusto Vieira.

Í Chegada e partidas:

Com sua esposa e filhos partiu

para Gondarem, o sr. governador

dr.civil d'este districto, Carlos

Braga.

-Seguiu já d'aqui para Lisboa

o eximio pintor, sr. Arthur Prat.

_No goso de licença, seguiu

tambem para alii o sr. coronel Au-

gusto Garcia, prestigioso comman-

dante do 24.

-Partiu hoje com suas filhas,

em viagem de recreio elo Minho,

o sr. dr. Barbosa de Miigalhães.

-De regresso das manobras

do outomno, chegou a Aveiro o

sr. Manuel Firmino d'Almeida

Maia e Magalhães, distincto aspi-

rante a oiiicial de cavallaria.

--De visita aos seus velhos

amigos, srs. conselheiro Castro

Mattoso e dr. Barbosa de Maga-

lhães, esteve hontem n'esta cidade

o sr. dr. Francisco Xavier Correia

de Sá Noronha e Moura, da Feira.

_Foram hoje a Espinho. de

visita a seus filhos e irmãos, as

sr.“ D. Anna Maria Barbosa de

Magalhães, D. Elisa Adelia Bar-

bosa de Magalhães. e o sr. Fran-

cisco Victorino Barbosa de Maga-

lhães.

-Regressou d'Oliveira d'Aze-

meis, vindo assumir com seu pae,

a gerencia da «Pharmacia Ribeiç

mos, resaltou-nos logo á vista

a falta de criterio com que se

remodela um serviço diiiicul-

tando a sua exscução, só pa-

ra anichar compadres e afilha-

dos e dar fatias, mais ou me-

nos largas aos famintos que

assaltam as ante-camaras mi-

nisteriaes.

Para collorir o escandalo,

vae simular-se um concurso,

em que de antemão se sabe já

quaes serão os preferidos. (l

que mais escandalisa, porém,

a opinião publica não é tanto

a escolha dos nomeados como

a faculdade da nomeação.

O governo, que decerto sc

vê em diñiculdades enormes

para solver os encargos do

thesouro, só pensa em os ag-

gravar, com uma 1nconsc1en-

cia ou ímprevidencia verda-

deiramente criminosa.

Na furia de crear adhesões,

sacriüca tudo ao jubileu dos

empregos, sem vêr que esses

mesmo que beneficia agora

serão os primeiros a apedre-

jal-o logo que vejam no hori-

sonte da politica surgir um

novo sol. Convicções que se

compram são ingratidões que

se criam.

E' a. logica do cynismo, e

a toleima dos parvalhões.

rm, o nosso conterraneo sr. Ar-

naldo Ribeiro, que no anno passa-

do terminou com bom exito o seu

curso de pharmacia na Universi-

dade. -

_Estiveram hontem em Avei-

ro os srs. dr. Arthur Ernesto Pin-

to Basto, deputado da nação e rev.

Joaquim Tavares Coutinho, de

Cambra.

-Fixou aqui residencia_ o sr.

José da Maya Romão Junior, que

vem dedicar-se, com sua esposa,

a sr.l D. Maria Margarida da Cos-

ta Romão, a trabalhos de esculp-

tura e pintura, do natural e de

photographia, moldações, retratos

a oleo, ensinando tambem. Ambos

teem o curso de pintura da Aca-

demia das Bellas Artes do Porto.

_Esteve em Aveiro'o sr. dr.

Ricardo Jorge, em visita sanitaria.

::Chegou a Elvas a sr." _Mar-

queza de Penalva, acontpanhada de

sua neta, a sr.?,A de Ta~

rouca e de sensuâlhbeífj j. v .

O sr.,_andÇ~detéTamuca, tam-

' vas, no seu

   

    

    

 

   

  

   

   

    

  
   

      

 

O tempo nâo tem agora

corrido com a mesma feição

benevola dos ultimos dias da

semana ida.

Hontem soprou com vio-

lencia o vento noroeste, fazen-

     

  

   

  

   

do encrespar o mar, mas feliz- v: “ ”de se enem_

mente nem tanto que impedis- jfjj_ ;special-mtu”-

se_ o trabalho da pesca. V * ,v N possuia.

y ' Houve lenços rasoaveis em D TnEgñâã_ &#451553; Oba:-

' 0m' ' , . _a
S. Jacmtho e Costa Nova,mas quim, mau“ 3,992313“memos_

.a sardinha não tem o valor

que teria se a safra do sal fos- dente fóra'. ' ?1"
.› ;'LrÍn' '

so compatricibitiiasihgpinuito ,resi-

 

se mais abundante. Este anno o' E.. *ç h

irá assim até final, a não ser Remo“ .do A _ upar:: Lisboa

o sr. Antonio f _Jilfflempregado

commercial, nossdiymp'athico con~

terraneo.

-Chegou alii o sr. dr. Zeferi-

que por algum tempo o mar

se feche á exploração, o que

Deus não permitia.

-_"'."__' no Borges.

Os charcos que no Pharol _Acompanhado do nosso pre.

patenteiam a Íncuria da junta sado amigo, sr. dr. Fernando Mat-

das obras da barra e perma- 'rose e sua esposa, esteve no Pha-

neogm tambem para, testimu- rol Costa Nova. a sr.“ condessa

de (Jalharlz de Bemiica.

nha). que nem a “ande pu. --Dc visita ao sr. dr. reason-

bllca import“ á tribune ca tão cellos Abreu, estão all¡ as sr.:n D.

desastradamente creada, con- Rita de Vasconcellos Ame" e sua

seguiram já fazer outra victi- interessante filha.

lua. Está alii com accessos ou-

tra senhora, alem da primeira

a que já nos referimos.

'E 'que faz a auctoridade

'(7'

mes.

llM EM MS
pilha: 3¡000 reis.

otal mais a im-

e o correio. aocresce a importancia

egraphioo: "anuncio-AVEIRO.

 

QUARTA-FEIRA 24 DE SETEIWBRO DE 1902

Fundador-_MANUEL FIRMINO D'ALIEIDA MAIA

 

PUBLICA-Sl] A'S UlllilTAS-FEIRAS E SABBADOS

es 083. ' ° ' ' 'P _ 1 lfm, aux1hou ¡oimenso em Glu-
-_Lstá na Costa Nova, a espo-

sa e tilhinhos do importante capi-'nim'âqs o movimento revalu'

talista, nosso amigo, sr. Manuel Clonano 00mm as Perteuaões

Manuel Marques d'Almeida Bas-Íde D. Miguel; foi alli o braço

tOS- E tã F. _ d F “direito dos revoltososea prin-

= s o na :guerra a oz ' ' '-

as srs." D. Henriqueta e D. Juliai. (“Imã origem da rÉVOltalâo dl

de Castro, presadas filhas do Shizer a' sentença, a' 18 e se'

conselheiro José Luciano de Cas- tembro de 1829: que O 0°"“

demnou a degredo perpetuotro.

-Retiram no Em do mez das para Pungo Adongo e não á

morte como com menos ver-

 

praias proximas quasi todas as fa-

milias de Aveiro alli a banhos.

PUWOLÇÕIS-Corres, ~onde
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sanitana? Tudo vae bem no Pharol osr. Jeremias Lebre e suajberal convicto como sempre deéque principiarnm aser ns-, primeiro logar o sr. Arthur

signados com o pseudonimolCoelho, e em seguida o sr.

de Braz Tisana, que, foi o ti-

tulo adoptado por Sousa Ban-

deira para o jcrnal qui: fun-

dou eni 1 de julho de 1851 e

que lhe sobreviveu alguns an-

nos, quando se viu obrigado

a deixar os Pobres que se eon-

servou fiel á politica cartista

em quando que o seu antigo

folhetinista seguiu o movimen-

Lourelio Regalla.

Na 2.', velocipodicn, entre

seniors, ganhou primeiro pre-

mio o sr. Antonio M..ximo, 2.”

o sr. Armando Regalla, e 3.°

o sr. Antonio Coelho.

Na 3.', negativa, entre ju-

mors e seniores, em que entra-

ram todos os corredores. devi-

didos por turnos de 3. baten-

.Docufeez

Tem estado doente no Pharol

a esposa do sr. João Pedro Soares.

-Infelizmente, não está me-

lhor de saude a sr.“ D. Maria

diArrabida de Vilhena d'Almeida

Maia.

O Alegrías no lar:

Consorcios se no Porto com o

sr. Eugenio Adelino de Lima, a

sr.l D. Elvira Milanos de Faria,

entil ñlha do sr. barão de Ca-

oro.

dade se tem dito já. e, agora o

«Primeiro Janeiro» repetiu.

Antes de 1829, isto é, de-

pois de 1820 até então nin-

guem em Portugal foi conde-

mnado á morte por crimes po-

liticos. O Belfort a que se re-

fere o college, era o desembar-

gador Joaquim Gomes da Sil-

va Belfort um dos juizes no-

'meados por D. Miguel em 14

_Tambem em Ovar se 836' de julho de 1828 para fazerem

ctuou o enlace do sr. Angelo Za-

gallo de Lima, escrivão e notario,

com a sr.“ D. Maria Candida de

Oliveira Gonçalves.

Muitas felicidades.

c_- -_+-

COllO SE ESCREVE A lilSTtllllA

O nosso college. do «Pri-

meiro de Janeiro» publicando

ha dias o retrato do jornalista

José de Sousa Bandeira, es-

Greve:

«18 de setembro de 1829- l'

condemnado a forca o jornalista

José de Sousa Bandeira.

Nasceu em 1787 e foi um dos

mais ardentes defensores dos prin-

cipios liberaes no tempo em que

residia em Guimarães, onde publi-

cou o aAzemel», periodico de que

foram redactores nada menos de

dois padres, Manuel Luiz Pereira

de Gouveia, abbade de S. Tiago

d'Antas, e frei Rodrigo de Mene-

zes.Valeu-lhe isso, para principio

de vida, o ser condemnado á forca,

e foi o acaso que que lhe salvou a

vida, pois tendo Belfort, que o

eondemnara, sido chamado a Lis-

boa, ficou a sentença sem eñ'eito.

Preso depois nas* cadeias da

Relação do Porto, de onde saiu

graças a amnistia, entrou de novo

em Guimarães arvorado em chefe

do partido libera¡ dlaquella cidade. juiz não podia sermotivo pa-

Mlgue¡ P°Fem consegum ra annulação dluma sentençaD.

parte da alçada que tinha de

julgar os implicados na revo-

lução constitucional.

Sousa Bandeira emigrou

com a devisão leal para a Ga-

lisa; a nostalgia da patria, po-

rem,0u qualquer outro motivo

hoje desconhecido,obrigou-o a

voltar a Portugal e procuran-

do asylo no Porto ahi foi pre-

so e encerrado na Relação.

Julgado em 18 de setembro,

foi condemnado por sentença

d'csta data a assistir ás execu-

ções cap'itaes de João Henri-

ques Ferreira Junior e Cle-

mente de Moraes Sarmento,

condemnados á morte pela

mesma sentença, e a ir depois

degredado por toda a vida para

° Presidl° do P““go Adongoldesempeuho d'aquelle'éspinho-

como fica dito.

O desembargador Belfort

foi chamado a Lisboa em fe-

vereiro de 1829 para desem-

penhar alli outra commiesâo,

por isso não chegou a tomar

parte nos julgamentos da Al-

çads.

A chamada a Lisboa d'um'

A. Restam-adm- de

to da Regeneração. O pseudo-

nimo mais usado durante an-

nos foi o de Barbeiro. Por

nos parecer interessante e ser

hoje pouco ou nada conheci-

do, vamos publicar n'uzn dos

proximos numeros o artigo

editorial do 1.0 numero do

«Artilheiro» escripto por Sou-

sa Bandeira, a que aditare-

mos algumas notas para me-

lhor comprehensão de alguns

factos historicos alli aponta-

dos quasi sempre sol) uma for-

ma mais ou menos pittoresca,

mas hoje quasi inentelligiveis

para a maioria dos leitores.

-_+_

Infantaria n.° 24

Tomou hontem posse do

commando do brioso regimen-

to de infanteria n.“ 24, o sr.

Pedro Augusto da França, di-

gno tenente-coronel domesmo

regimento, em substituição do

sr. coronel Augusto»Gareia,

que obteve 30 diaside licença

para a gosar em "Lisboa.

O sr. tenente coronel Fran-

ça, já por diversas vezesl'tem

assumido ocommando d'aquel-

le regimento e tem provado a

competencia que tem para o

do-se por fim os vencedores

de cada um (l'esses tnrnos,.te-

ve o primeiro premio o (sr.

Luiz Firmino Regulla de Vi-

lhena, e o 2 ° o sr. Virgilio de

Sousa.

Na 4.' velocipedica, entre

juniors, que foi rt petida em

virtude de protestos, chegou

primeiro o sr. Nuno Soares,

que da primeira vez fôra o se-

gundo, e depois o sr.

  

 

  

  

   

 

   

    

   

   

   

   

meiro.

Ambos se bateram hein.

Na 5.“, pedestre, campo-

nato da Barra, venceu o sr.

Antonio Maximo, que é um

exímio corredor de pé e de bi-

cycleta, depois o sr. Armando

Regalla, e depois o sr. Anto-

nio Coelho.

Na 6.“, que foi a mais in-

teressante por causa dos obs-

taculos, chegou primeiro o sr.

Armando Regalln c depois o

sr. Antonio Maximo'

Na 7.' e ultima, de argo-

linha (biscoitos) entraram to-

dos, auxiliando-os a sorte no

maior n.“

Era quasi noite. Fez-se

ainda a distribuição dos pre-

mios, alguns dos quaes bons,

retirando todos, assistentes e

corredores, soh o mais linson-

geira impressão.

O jury foi dllima correc-

ção exemplar-issima, sendo o

sr. dr. Soares de Mescarcnhns

substituido, por ausencia, pe-

lo sr. padre Lourenço Sal-

gueiro.

Tocou durante o torneio

o cargo.

Não carece sua ex.“ de lhe

enaltecermos aqui os seueme-

ritos, pciquue para isso bas-

ta, o s'rrFr'ança ser um oiii-

cial disciplinador e cumpridor

dos seusdeveres, como por ve-

zes temos referido.

I _ moveis antigos

Tem feito ultimamente notaveis

João g,

Soases, que antes fora o pri-'ñ'

i “s

-Com sua esposa e filhos, está

na sua quinta da Forca o nosso

presado collega, sr. Marques G0- .

iss:: :e::szçõírâz'rsutu de er'te- Mas não bom na;
dor, mas em vez de emigrar homi- fla duto; Sousa Bandeira tfol

siodzse no Porto onde foi deseo- Jillgado “ó uma vez: e e““ fm

bertõ'ie preso, sendo condemnado a em 18 de setembro de 1829

deêm“ PerPetuP-n _ _ sendo os juizes que o conde-

Em “do “to ha' mexâcm' mnaram Victorino José Cor-

dões que ?umpre não deixar rêa Botelho do Amaral, Ma-

lla”“ em J“lgado- nuel José Calheiros Beserra

d'Araujo, Constantino JoséO titulo doñjornal publica-

do em G“¡marâes P0" SO““ Ferreira d'Almeida, João An-

tonio Ribeiro de Sousa Vas-Bandeira era 0 Asemel Vimo-

Teme e não “mplesmente A55' concellos, José Patricio de

Seixas Diniz, João da Cunhamel.

A sua Publicação teve 1°' Neves e Carvalho, Pedro Or-

daz Caldeira Castello Brancogar em 1823 e a sua vida foi

quasi tão curta como a das e José Joaquim d'Abreu Viei_

ra.rosas. O que elle não foi so-

bretudo ,é causa de ser con-

demnado á forca o seu funda-

dor, e pomos mesmo em duvi-

da que por tal motivo este es-

tivesse alguma vez preso na

Relação do Porto.

O collega confunde tudo.

Tendo por norte o Dicciona-

rio popular onde ha muitas

inexactidões e cuja biogra- O «Artilheiro» publicava-

phia de Sousa Bandeira co- se no Porto,.como na mesma

nhecemos ha muito, fez obra cidade se publicaram o Perio-

por elle com a agravante de dica dos Pobres e o Braz Tisa-

alterar a ordem dos factos alii na em que Sousa Bandeira as-

narrados. siduamente collaborou. 0 pri-

A verdade éesta.Em 1828lmeiro d'estes fundiu-se com o

Sousa Bandeira tomou partelsegnndo, em 1837. Os fo-

Escreve o «Primeiro de

Janeiro» referindo-se ainda a

S( usa Bandeira:

«De i'edactor do «Artilheiro»

passou a collaborador do «Periodi-

co dos Pobres» no qual publicava

os seus folhetins sob o pseudonimo

de Braz Tisa-na, que lhe deram

grande popularidade..

. 1 . .

importante nos acontecimen- lhetms de Sousa Bandeira

-Regressaram de Espinho ao tos de maio d'esse anno. Li-in'estejornal só, muito mais tar-

progressos como restaurador de mo-

veis antigos, o nosso patricia, sr. Jo-

sé Valentim, artista tão habil como

modesto. O seu ultimo trabalho, é

uma bella mesa. de centro pertencen-

te ao nosso patricia, sr. Mario Duar-

te, e que attesta bem os seus meritos.

_+_

  

  

a fanfarra do «Asle Escola

Districtal ›) .

Aos promotores dotorneio

cabem os maiores louvores, e

não lh'os regnteiaram os assis-

tentes. Foi uma bella tarde,

que lhes é devida.

   
   

           

   

  

lo PhaI-ol

Como se havia dito, effe-

ctuaram-se no domingo ul-

timo as novas corridas de

bicyclete, de argolinha e pe-

destres, com obstaculos, no

Pharol. Mas o dia, que ama-

nhecera beme se conservara

alegre e bom até ás 2 da tar-

de, enturvou-se logo depois,

surgindo um nevoeiro intenso,

que se prolongou até manhã

do dia seguinte.

Porisso d'aqui e outros

pontos foi pouca gente. Mas

nem assim o enthusiasmo local

arrefeceu, disputando-se bem,

entre todos, as honras da vi-

ctoria.

Por motivos que o jury

attendeu, deixaram de, tomar

parte em algumas das corri-

dos os srs. Frederico d'Almei-

da .Pinheiro, João Lopes d'Al-

meida, Luiz Firmino Regalla

de Vilhena e Virgilio de Sou-

sa, que, entretanto, tomaram

parte n'outras.

Assim, na primeira, pedes-

tre, entre junior, chegou em

+.._

A camara municipal do

concelho d'Ilhavo, tendo de

cumprir o decreto sobre oon-

sulta do supremo tribunal de

administrativo de 23 de agos-

to ultimo, que lhe mandava

nomear um dos dois unicos

concorrentes ao logar de fa-

cultativo de partido, procedeu

n'uma das suas ultimas ses-

sões a um escurtinio, em que

só appareceram listas brancas,

e deliberou a pretexto d'isso,

abrir novo concurso para pro-

vimento d'aquelle logar. Cons-

ta-nos que ha recurso contra

esta deliberação.

_-_+~_.

Manuel Antonio é um cidadão

honesto. Não bebe nem calumnía

ninguem. Assume sempre a res-

ponsabilidade dos seus actos, e se

alguma vez se affastasse das nor-

mas da correcção não attingiria

pessôa estranha ou de familia pa-

ra attribnir-lhe o acto indecoroso.

. E' a diñ'erença que ha entre elle e

Adão, o irresponsavel cujos ladri-

dos se perdem no espaço. ..

NUMEHU 65



até á cedencia do passo gy- Mas os governos são'assim. ..

muastioo, com uma ligeireza, N30 °°nh°°em 33 le"“ deimP01"I O . › e' . . -

uma elasticidade, um conJun- ta“ '3
. . O ' ' l : '

cto prodigioso. Os dons otii- ,euaãgf'làzamgzgm e P918

ciaes allemães não poderam

furtar-se a exclamar: ' E!" completar as infor-

pessoas, n'elles conteudas pe-

las ditas Certidões, posto que

não vão com suas mercadorias

nem mandem suas . .procura-

ções, contanto que aquellas

pessoas que as levarem jurem

Ainda assim esperavamos tanta responsabilidade moral,

que elle soubesse equilibrar Os como é esta, não poderá ha-

interesses d'esta cidade com a ver muito bom funccionamen-

sua deshorientação politica. to, tomandov'se só por base o

Enganamo-nos,infelizmen- respeito á lei. Se assim fosse

te para elle, e o resultado da o director seria uma excres-

  
   

        

   

  

 

   

   

  
  

  

  

 

  

              

   

   

  

      

   
  

MEMORIAS DE AVEIRO

FORAL DA VILLA DE AVEIRO

:CAPITULO LXV

Disima paga um

   

     

     

      

     

 

out"” 'ng-'e' que a dita certidão é verdadeí- syndicancia a que deu origem. cenoia. Se não serve, mais pa- -Magniñcol _ 39459' do correspondente doDeclammos que u algu_ ra, e que as ditas mercado- veio demonstrar publicamente ra manter a ordem moral do E, aoañ'astarem-semuvm- ornal¡“A da Murtozaulir-lhe-he.mas mercadorias ou com” rias, são d'aquelles cuja é a que os seus «merecimentos que o respeito á lei-_porque se um delles dizer-ao outro:: i_ 141118 orendlmento do spea-
1

   

 

_Faz com que os teus_ de Canellas no mes de
wurtemburguezes façam outro ¡20W! ando; fO¡ de “603000
tanto! reis», e o do apeadeiro de Ca-

cia no mesmo mez, foi de us.

Expediente 1603000», e muito maior se-

ria se aqui parasse o comboio

Aos nossos estíma- da manhã para Lisboa., para.
veis assignantes .preve- gem que foi suprimida por
nimos de que vão ser re~ obra e 'graça da direcção da
mettidos para as esta- CompanhiaReaI,sempre prom~
ções postaes os recibos pta para bem servir o publi-
das suas assignaturas co como tem mostrado com a
em debito_ A todosvpedi- supressão da paragem em Ca-
*mos-aúneza de mandaoi cia dos comboios que mais
remsatisfazel-os,evítan- convinham para os povos de
(10.1108 os-graves trans- Cacia, Angeja, Frossos e Fer- '
tornos que resultam da. melã, fez coisas que se não en- '
falta depag'am-ento, alem tendem. E' um louvnra Deus...
das despezas'a que 'nos - Esteve em Cacia, reti-
obriga. a nova remessa. rando para o Furadouro, osr. n
des novos titulos. Esp'e- José Vidal.

ramos 'que o nosso pedi- _No comboio das 2 da
do sera tOm'adO em 0011' tarde de segunda-feira ultima,
side'ração.

partiram para Lisboa, os srs.
AOS que prompta- Manuel Rodrigues da Bella, e

mente teem Sãtlsfelto, Alberto José Caetano Nunesagradecemos reconheci- Freire Quaresma, que aqui se
dos. .

encontravam de visita a suas
m
_

directoriaes» nâo são de tão este todos o tem-a sua mis-

alto valor _como elle manda são é innegaVelmente nulla.

apregoar ás turbas. Os elogios Mas como poderá manter-se a

que asiproprio,segundo cons- ordem moral em condições

ta, costuma dar em alguns pe- tão anormaes?!

riodicos, são tão irrisorios e Repetimos: é grave a si-

manifestam tanto excesso de tuação e trez consequencias

amor prOprio, que só elles se- logicas d'aqui resultam:-ou

riam o bastante para lhe po- fecha-se a escola, ou são trans-

rem em evidencia a falta. de feridos os prcfessores, ou é

confiança que tem em si mes- transferido o dirictor.

m0. Engana-se duas vezes, E' esta a nossa opinião e

quem pretende enganar os ou- não a pomos de parte.

tros. Foi assim que succedeu“Em

ao sr. padre com as noticias MORAES SARMENE)

dadas por alguns periodicos,

como O Seculo, em telegram-

ma do correspondente da Ha-

vas, em Aveiro;'«0 Dis» em

noticia politica; «Jornal de

Vagos» em nota de carteira;

«Progresso d'Aveiro» em elo-

gio de familia., etc., dizendo-

nos que elle'havia sido convi-

dado pelo sr. Director Geral,

para o desempenho de uma

alta commissão que muitissi-

mo honraria sua excellencia

certidão que apresentarem.

CAPITULO LXIV

Í Pena de fora¡

de que se deve pagar disima,

entrarem em algum posto ou

logar (le nossos reinos vendi-

dos fora d'elle, onde hajão de

pagar sua dizima, vierâo en*

trar na dita Villa não pagas-

sem ahi mais outra dizima.-

.Isto vindo na mão da pessoa

d'aquelle que a primeiro dizi-

mou, em cada um dos ditos

postos. Assim o farão as Cida-

des, Villas e logares de nossos

reinos, que tem previlegio de

não pagarem convem a saber,

a, Cidade de Lisboa, e Gaia do

Porto, Povoa de Varzim, Gui-

marães, Braga, Barcellos, Pra

do, Ponte de Lima, Vianna do

Lima, Caminha, Villa Nova

da Cerveira, Valença, Monção,

Crasto Laboreiro, Miranda,

Bragança, azia/2030, Mogadou-

ro, Anci:.ns, Chaves, Monforte

de R .› lix re, e Montealegre,

Crash Vicente, a cidade da

Guarda_ Jormello, Pinhel, Cas-

tello h'odrigo, Almeida, Casà

tclmumlo, Villarmaior, Sabu~

  

    

    

 

     Qualquer pessoa que fôr

contra este nosso foral levan-

do mais direitos dos aqui no-

meados, ou levando d'estas

maiores quantias das aqui de-

claradas, o havemos por de-

gradado por um anno para fo«

ra de villa. e termo, e mais pa-

gue da cadéa trinta reaes por

um, de todo o que assim le-

var para a parte a que os le-

vou, e se a não quizer levar,

seja metade para quem o ac-

cusar e a outra metade para

os captivos.

-- *._w

Aos nossas estzmaveis asse.

gnantes do concelho, a quem

vamos mandar por mãopropria

os seus recibos, rogamos a gra-

ça muito ponhorante de os sa-

tisfazerem logo. Com o cobra-

dor dispondo a empreza, como

é sabido, e para nos desobriga-

      

  

      

 

  

     

  
     

   

 

   

  

  

  

  

  

     

   

  

  

  

     

    

   

   

   

  

   

  

   

  

   

  

     

  

Sub-director do Instituto Bacierioloyico

Assistente da cmmtlla de creanças

no hospital de S. José

 

   

 

    

 

comem-ras nas a Ás e nona¡

   

     
RESIDENCIA: Edificio do Insti-

tuto ao Campo de Sant'Anna.
_*

Aos nossos soliciios corresj

pendentes rogamos a graça de

se limitarem a noticiar os fa-

ctos occorridos, abstendo-so

quanto possivel de os alongar

com consideraçõe que nos

   

  

    

      
    

    

      

      

   

   

 

Ml Solte“m Covilhã Mon_ rem de o enviar de noz/o, mui- reverendissimal. . forçam a dispender espaço de Pelo 0011 elho famílias.

' x t . . .
.

_

:an'w l)()ltalegre, Marvão' to nos obsequezam os cavalhez- A seguir vem o «Jornal de. que carecemos para ontros_as' -›--_-~' _" 'rhwvhk _E, esperado em cama¡
Armn'ches, Cámpo Maior, ros a quem nos dzrzgzmos satzs- Notícias?” politicamente infor_ sumptos Não nos é possivel 0.0,.. u ao ”umbro. O gr_ comem”“ José Luciano   

 

azendo de prompto.

Aos que já ofizeram, o nos-

so agradecimento sincero.

dar publicidade a tudo, e as-

sim nos vemos obrigados a re-

tardar muitas vezes as suas

cartas.

mado, dizer›nos em telegram-

ma de Lisboa, que _era absolu-

tamente falso que o sr. conse-

lheiro Abel d'Andrade man-

dasse chamar o sr. padre para

o desempenho de qualquer

missão, embora de valor insi-

gnilicante. Esta contra noticia

ficou de pé, e o agraciado fi-

cou por terra. O pedestal de

palha onde se havia collocado

Fronteira, Monforte, Monte-

.. mór-o-\Iovo, Monsarrás. Pei-

Í-:v' xe, Moura, Mendel, Almodo-

:a var, Odemira, Villa Viçosa,

'Í' 'Elvas', ' Olivença, Cidade de

Evora, os moradores do Cas-

tello de Cezimbra, e assim o

serão os visinhos da mesma

villa e termo, segundo estão

em posse de nunca pagar sem

serem obrigados, de o fazerem

No Jornal da Murtoza de de _Outros illustre Chefe do

14 do corrente deparamos com Part'do Progresaísm' A0 que_
uma correspondencia de Ca- n98 copsfai Vem de visita ao

cia, da qual transcrevemos a1- (1'37“)sz de direito» 81'. dr.

guns periodos: Manuel Nunes da Silva, que
deve aqui chegar por estes

«Pretende um correSpondente dias.

que o apeadeiro de Canellas 'seja rw“
um dos primeiros do paiz. Hein? _ Numa cidade da provin-
E quer tambem vel o, muito em cm de Brandeburgo, o empre-
bf'e”, convertido em' estação- E gado enem regado do registro
amd“ que“m3133Quer que aq”“a civil accumula ao mesmo tem-

  

 

     

  

   
  

 

  ,-.. em**

Na fronteira allemã

Ha dias um batalhão do

1419.“ regimento d'mfanteria

francesa procedia a um reco-

nhecimento sobre o Hoheneck.

Ora, n'um dado momento,

quando aquella unidade cos-

Lembram-se a todas as pes--

soas que forem a Lisboa. que

nao se esqueçam de visitar ama-

ravilhosa e surprehendente Ex-

. posição Fabril e Artística «Sin-

ger» installada na Rua do Prin-

cipe, s entrada da Avenida.

_-

Collaboraoim _alheia

     

    
     

    

   

 

   

     

 

    

  

   

 

  

 

      

 

saber, msm, da ida, como da to¡ pouco e pouco desappure: tea-va a fronteira, dois mance_ inYQaâãlo'seJa, dentro de pouco, po as funcções de im actor
vinda, segundo ora costumam * "ando e elle “8111“ “3535"“da' bos, correctamente vestidos, ugãilcíaa Caem Lá 5085 com das carnes. 0m ,.ecemefneme assim o serão os que semí- _l á¡ 0.00' mente' . atravessaram~n'a e dirigiram- oitéu apesdeiro em ultimo logar! este funccÍmuuid ao le alisa¡- ' l

lhantes privilegios tiverem, e *~ @much-o Depois de tão terrivel que- se aum tenente, pedindo pa- “Ai, Murtosa, MurtosalLá ficas um contra“, i g
  

_. e, .

     
da todos ficaram sabendo que

elle é que foi a Lisboa peni~

tenciar-se do _papel pouco edi-

iicante que representou na im-

mortalisada syndicancia.

E os que deram os elogios

encommendados cncolheram-

se e não nos consta que até

hoje tenham provado que as

suas noticias eram verdadeiras

e não o era o telegramma do

 

sem o moneelho», (se'fosse o «pa- e“ ,monde , de calsamento'
pelito», nada se perdia...) se o g A í' e em 082a! de
homem se lembra de O Pedh_ para empregar o sello municipal,
alii. . . .A certificou que os dois esposos

-Mas, cada um, estâ'no* seu di- não estavam attingidos de tri-
Wíto de Padíl'- - - Olhe! PSÇB mn- chinose. E tornou-se preciso-bem para lá uma comarca, uma. .. . . ohsait "1..penitenciaris e um manicomio... i a admmmhgçam que

Quem sabe? Talvez lhe déssem uma_se"te"ça d” l“bllllal de
alguma 'd'essas coisas! ,_ Berhm 01115118856 que desap-

=Depors que foi reduzido o parecesse do registro munici-preço 'dos bilhetes nos atramwyam, pa] o celebre carimbo
todos os domingos á tarde se'vê- '
em por aqui a passear muitas'fa- a**
milias de Aveiro, que, a troco de D .
,um tostão por cabeçab' vêm se 01s tenentes do 139 deram acerca das suas tropas. vão, tendo gósado os 'bellissimos infantaria francesa, Mr. Sou-_Corno-eus soldados, disse passeios que aqui ha, e animado que e Genebrias, apostaram

elle, percorrem algumas vezes11551531::3 teírla ea o 0031111813010. ã sobre qual d'elles percorre-quarenta kilometros por dia e . › P ' ° m" e eus' n ° na mais depressa. a distancia

54': os apresentarem uu Ml trac- 0_§r__padre foi no_

' tado em publica forma. mgàdbdigçcmgag550013, .esta,

,cidadevreccbeii saudosa rado

n FAELEIÃLO LXVI l ,ta-.nomeação, porque crf vul-

°° a' 7 -'_ de cuca' sim athia o u-

do. Pre'ihg'lql- .iar,.ejiiraf_acild§ prever? Sue

As pessoas dos ditos loga: austeridade

res previlegiados não j passariam¡ '1115.0 poderia des-

mais o treslado, nem_ o ¡émpénbarase bem de tão diHi-

sómente trarão certidãoi~i§§§ai'7bil melindroso cargo.

pelo escrivão da camaraeomisiene'im era'nm. ingrato á. _ _

o seilo do concelho como memoria d'aquellgl _que tanto “Jornal de NNW“”-

visiuho d'aquelle logar', e,pos-- chovia protegidpjys'g _tal Em tal situação A o sr. _pa-

to que haja duvida nas ditas' seria hostil aos interesses "da dre está ipso~facto definido.

certidões se são verdadeiras, nossa terra.'Foi prin-cipalmen- E 'a sua importancia moral

ou d'uquelles que as apresen- te por isso que alguns ,per-ice está irremediavelmente perdi_

tou poder-lhe-hão sobre isso dicoslocaei o__ começaramde ;dm Comp_ tal não poderá com-

ra os apresentar ao comman-

dante do batalhão. Assim suc-

Cedeu, declarando elles então

o_ seu nome. Eram dois oii-

ciaes sahidos recentemente da

Escola de guerra de Berlim.

O commandante reconheceu

que o pedido era singular aco-

lhendo, porém, os oHiciaes al-

lemães com a maxima delica-

deza, posto que sem enthusias-

mos, respondendo-lhes ás per-

guntas que ellos lhe formula-

    

    

  

 

   

     

   

  

  

  

  

  

   

 

  
   

   

   

      

 

dar juramento sem o mais de apreciar, pondo bem em. .role-v' frente de um_ estabe- eu não deixo de os trainar: 'lilãüímdguêafêñaf fazer mal á entre Saint-Antheme (Puy de
terem posto que se diga que vo a falta de competenciaque lecrmento !que habilita hole '-E' admiravel, replica- E",l não precisa d'isso”, isto Dome), onde o regimento senão são verdadeiras. Se de- elle tinha para tão complexo alnmnos para serem mestres ram os allemães, mas devenr'é, de madame», para' se' engran- instruia no tiro, e a localida.pois de provar que eram fal- logar. Nós, porém, quisemos amanhã. Alem d'isso _'os pro. estar extenuados? _ 2:0”- Bastam 08 numeros Para'o de de Aurillac. Apesar dassas perderá o escrivão que a ser generoso com o sr. padre fessores, á excepção' de um, -Ides ver, e notae que Já ”e" tempestades, os ditos ofíiciaes l

  .
_, Ora vejam: Um 'a cadeiro co- .llOJe fizemos uma longa me. m0 aquene, que só em tramway chegaram rapidamente a Mu-

O batalhão aleminuwa' das ilioras da manha de domingo "ata ("Ide o segundo d'elleso consideram um homem des- se u'esse momento e, a um rei-!vendeu uoíto» bilhetes. pode lá ter renunciou á lucta. Mr.“ Sou-leal, e a lealdade até na guer- gnal do seu commandante, os mvêjafpoi' !àflgPlortvád'dF Cada. queichegou a Aurillac depoisra se pratica com os inimigos. tambores e cornetas rompe- g'gãiàfli'àf né““ °°mb°l°7 Ven' de percorrer 193 kilomegms;Respeital-o-hão nos restrietos ram a marcha de carga. Aco- . A! ' em dl horas. o que da uma llimites da lei enadamaisOi-a, lumna augmen'tou então. gra-
media de 6 kilometros e pico . 'Afrancamente, n'u-na escola de dualmente a 'sua velocidade
por hora. -I

mente. Os stores do laborato- Precipitou-se sobre a mu-í g s _ « agora pela claridade d'm'na 'lrio sempre abaixados não lhe mia e levantou-a. Mas aonde a chou a'tampa _Í , manhã de inverno, ' _ñl -v v . - '
\ - q

u

tinham permittido Verificar havia de metter? _ > fria e umida como interiórae iquejá, era dia. De repente re- Uma ideia subita lhe atra-_Í ,'
um tumulo. ~ > '

  
Marques, e, longe de lhe inos~

trarmos o nosso deagrado pe-

lo seu menos *correcto procedi-

mento com a memoria do nos-

so inolvidavel chefe, pozemos

de parte onosso resentimento,

recebendo a sua nomeação

com tingido agrado.

fez ofiioio, e degradado dois

annos para Ueuia, e aparte

nei-dera em dobro as cousas

de que assim enganou, e so-

negou u porlagem a metade

para a "uma camara, e a ou-

tra para a dita portagem, dos

q-uaes Previlegios usaram as

nàotornarão a conviver par-

ticularmente com elle porque
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sos (Pinsonnet não se julgava

audacioso) encarou sem receio,

com alegria mesmo, a perspe-

ctiva da longa viagem que ia

“FO'L-_i'lEliM'
TRADUCÇÃD ns sons ns_ cssrao

  

  

 

   
  

  

 

     

       

  

  

 

     

    

- emprehenderna mais falsa das tuuujuma campainha. _ vessou o espirito; na cabine g Ainda nãoha dez minutos '-..
. -

. . ,, ~ "
. .r - "

O :E posições. 1:o: vei o quadilo eli( strico. de elepopluçao.. kAorilf-a,ky _ ,, _ .Rwepustmzmm o que Mi. l'ockson, depom de 4_Não ha senão trez clas- nan campam 1a _coima- metter e entip o a ir e e- depauno, on» ter Ê"”_lY'do ° COfre "O seu -1

pnmsm PARTE 'ses de viaJantes nos trans- da a avisar que um -vmtante char a puta fo¡ abra de um “ou"o &Ou-¡5,521,00kmn_ estojo, 88111 com os operarios l
(7 cofre de char-ão atlanticos, disse elle. Pais tomava logar no ascenaor es- momen'o.

.que conduziam este precioso .i' ,bem! invento uma quarta que pccial do laboratorio. Depois com mão febril pro Onde se con/recem os resultados fardo. í::_Wee- será a mais barata dr- todas. Olhou para o relogio. Mar curou o botão electrico nesti- estupgyícantes das descobertas De repente. . . Será um . '
I I I L E,já de bom humor, fo¡ a tava sete horas. lt o trem par- nado extmgmr as lampadas do doutor Tuckson sonho? Sim. . . , umrsonho hor- 'L'Fu¡ que Pínso'rmet 'adopta mn assobiar que fecha as gavetas tia ás mto! electru-.as. A sua perturbação rivel, na verdade! ,

1' l l
'

' ' e n - . a' '
-l '

.
__

Plano original, e 0 mms e os titulos do doutor, que poz, Não hav1a duvida, ela o ei a tao glande pue prinuu al O laboratorio de Mr. Toc- A porta do cabme de ele_ ,.que se seguirá_ em uma palavra, em ordem o operario encarregado de en guns antes (le acertar com 0 kson estava vaslo_ ctrocução abre.“ com lenti_ ,:-laboratorio coi'itiiadn á sua tardar o cofre no seu involucro verdadeiro. O sabio <~ sua filha, Piu- dão. . . AAssim approvisionado,Pin- guarda e que elle ia ubando- alcatroado que chegava, e pro Tudo estava promptoh ' smnet mettulo no cofre aca- _onnet sentiu se cheio de con- 'nar ao cuidado da fortuna. vavelmante com o proprio O laboratorio e o Pravat bnvam de tomar logar na car- _ganga-e eübmnmoúdan'üo-seá, Fazendo estes preparati- 'Pocksom Um minuto mais e Museum estavam mergulhadas ru-'geur que os havia de levar (CONTmUA) ,-boa @Suzana qúeZÉi-Ííllia'no ceu? vos não tinha percebido que Pmsonuet 1a ser surprehen- na obscuridade. Pinsonnet ao caminho de ferro.
ef'f

_Pam “val.daciosos e :amoro- o tempo caminhava rapida- (lido, voou para o cofre de charão. A sala grande illuminada
- 1I v,

a

'.l
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SCIENCIAS, ARTES & LETTRAS te. O grão faltava na arca: o

tuttiíltttit
(Conclusão)

Os soldados de baixo, per-

guntaram-lhe, agitando os ra-

mos d'oliveira, se elle sabia

d'um propheta de Galiléa, que

fazia milagres. O velho sereno

e sorrindo disse-lhes que não

havia prophetas. nem milagres,

e só Appolo Delphico conhe-

cia o segredo das coisas.

Então devagar, com a. ca-

beça baixa, como n'nma tarde

de derrota, os soldados reco-

lheram ao forte de Samaria.

E grande foi o desespero

de Septimus, porque sua. ñlha

morria, sem se queixar e sem

fallar a seu pae, e a fama de

Jesus da Galiléa ia subindo,

allumiando toda a Samaria,

como a aurora quando se le

vanta por traz do monte Her-

mon.

Ora, junto a Sichem, n'um

casebre, vivia então uma viu-

va desgraçada entre todas,que

tinha um filho doente com as

febres. O chão miseravel não

estava caiado, nem n'elle ha-

via enxerga. Na lampada de

barro vermelho seccára o azei-

ruido dormente do moinho do-

mestica cessara, e esta tra. em

Israel, a evidencia cruel da

infinita miseria.

A pobre mãe sentada a um

canto chorava; e, estendida so-

bre os seus joelhos, embru-

lhada em farrapos, pallida e

tremendo toda, a creança pe-

dia-lhe, n'uma voz debil co-

mo um suspiro, que lhe fosse

chamar esse Rabbi de Galiléa

de quem ouvira fallar junto

do poço de Jacob, que amava

as creanças, nutria as multi-

dões, e curava todos os males

humanos, com a caricia das

suas mãos. E a mãe dizia,

chorando:

-Como queres tu, filho,

que eu te deixe, e vá. procu-

rar o Rabbi de Galiléa? Obed

é rico e tem serVUs, eu vi-os

passar, e debalde buscaram

Jesus por areaes e cidades,

desde Chorazim até ao paiz

de* Moab.

Septimus é forte e tem sol-

dados, eu vi-os passar e per-

guntaram por Jesus sem o

achar desde o Hebron até ao

mar. . . Como queres tu que

eu te deixe? Jesus está tão lon-

ge, a nossa dôr está comnos-

eo. E sem duvida o Rabbi,

  

que Iê nas Synagogas novas,

não escuta as queixas d'uma

mãe de Samaria que só sabe

ir orar, como outr'ora, no

monte de Gerazim_

A creança com os olhos

cerrados, palIida e como inor-

ta murmurou o nome de Je-

sus. E a mãe dizia, chorando:

_De que me serviria, fi-

lho, partir e ír procural o?

Longas são as estradas da.

Syria, curta é a piedade dos

homens. Vendo-me tão pobre

e tão só, os cães viriam ladrar-

me á porta dos casaes. De

certo Jesus morreu; e com el-

le morreu, uma vez mais, to

da a esperança dos tristes.

Pallída, e desfallecendo, a

creança murmurou:

_Mãe, eu queria ver Je-

sus de Galiléa.

E logo, abrindo de vagar

a porta e sorrindo, Jesus dis-

se á creança:

_Aqui estou.

Eça de Queiroz

 

ALEXANDRE DE ALBUQUERQUE
ADVOGADO

EM

Albergaria, a Velha.

Todas as segundas e sextas-feiras
_z_-

¡scriptorio em frente da Praça Velha

«CAMPEÃO ais rsnwicus»
amb_

Está. á, venda em

Lisboa, nos escrlpto-

rios da «Agencia Na-

cional», rua Aurea,

178-1“)

:Em Coimbra, no

Mont9Arroyo, em ca-

sa. do sr. João Arro-

bas.

w
_

Em Mesnil-Saint-Pére, um

cultivador foi ceifar trigo com

uma machine. Desgraçada-

mente, tendo-se voltado para

guiar os cavallos, não reparou

que uma sua. filhinha, de dois

annos de idade, se internara

no trigo, correndo atraz das

borboletas. A infeliz creança

ficou com as duas pernitas cor-

tadas pela altura dos joelhos,

sendo projectado como um' fei-

xe sobre o tsboleiro da ceifei-

ra. A pobre creança não mor-

reu, haVcndo algumas espe-

ranças de a salvar.
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minimos

JUIZU DE DIREITO

COMARCA DE AVEIRO

Canaria do ¡scrivio nal-Iso¡- de In-

gulhães

2.' Oficio

Por deliberação do conse-

lho de familia e accordo dos

interessados no inventariov'de

menores a'iíquer'se procede por

obito de Bento Baptista Coo-

lho, que foi de'IIIiavo eem que

é cabeça de casal a viu /lt Ma-

ria Luiza de Jesus, da mesma

villa, e que correm por este

juizo e cartorio do 2.D oñicio,

vae pela terceira vez ápraça

no dia 28 do Corrente iuez,

pelas 11 horas da manhã, no

Tribunal Judicial d'esta co-

marca, sito no Largo Munici-

pal em Aveiro, para ser arre-

matado por quem mais offere-

cer, o seguinte predio perten

te ao casal inventariado:

Um palheiro sito na costa

de S. Jacintho no valor de

103000 reis.

Toda a contribuição de

registo e mais despezas da pra-

ça são por conta do arrema-

ltsnte.

Pelo presente são citadas

todas as pessoas que se jul-

guem com direito ao producto

da arretuatação.

Aveiro, 15 de setembro de

1902.

Verifiquei

0 Juiz de Direito

F. A. Pinto.

O escrivão,

Silverio Augusto Barbosa de

Maglhães.

Tenda de prOpriedade-s'
)ARA completaliquidação

l de partilhas, wmlmn

as seguintes propi ¡eda-

 

des:

_Uma casa com grande

quintale agua no Largo do

Espirito Santo.

Um chalet na praia do

Pharol da Barra.

Um terreno murado

largo do Pliarol da Barra.

Um pinhal e mato na Preza

Um pinhal o

110

4.1 IH'U

Areias tie \'iilnr

Uma leira de ti: 'l

Preza.

l N'esta redacção se diz

quem vende.

  

   

  

APPROVAÇÕES EM ms'rauccÂo

PRIMARIA

tincta.

-dt'stincta

João Macedo-distincto

(inato

Agostinho de Mesquita_distimlo

   

   

     

 

  
  

   

  

  

   

    

    

    

   

  

  

    

    

   
   

  

   

   

  

D. leaura Dalila Braga

D. Michaels Mercier de Miranda

D. Thereza de Jesus Costa

Branco

Horacio Augusto Ribeiro Coelho

Manuel “Carlos Barbosa

Germano Augusto Marques

Francisco de Moraes Silvano

Carlos Pereira (l'ttlineida

Antonio de Moura Eloy

Manuel Miranda

Januario Costa

tJoaquiin Simões de Campos

Alberto Martinho

Eduardo Marques Donato

'Juvelíuo Cruz

José Falcão de Mattos

Alexandre de Moraes

João Nunes

Mario Martins d'Araujo

Fernando Rodrigues Donato

Antonio Soares Lapa

 

D. Idalina Preciosa d'Almeida--disllermano Ribeiro Arrobas

D. Adelia Lencastre Brandeiro Pinto'

Antonio Rodrigues Palhiuha-dis-

'D. Maria Eulalia Moraes d'Almelds

ID. Julia Celeste da Conceição Mello

D. Maria da Conceição Mendes Ca-

Mario Duarte de Menezes Pimentel

Armando Martins da Cunha c Costa)JOSÓ Maria amem

  

   

   
Gui-no commercial,

MMIMIIWDMIMIIIRIIIIIIIJIM

Battl:  n Mg
1-3 SecÇã0_SEXO MASCULINO
Instrucção primas-ia e acessadas-ia (todas a. classe¡ dos Lyceu.)

(0 ensino de linguas para os alumnos que se destinam ao comme-raio, é essencialmente pratico)

25' Secção-SEXO FEMININO
“Linguas, musica, lavar-en, desenho, pintura,

Manuel Marques Víolaute

Antonio Tavares

Manuel Joaquim Marques

Victor Frias

Joaquim Gualberto da Cunha Mello

Aurelio Pereira Pinto

Mais duas slnmnas e

mnos matriculados nos ultimos me-
zes obtiveram spprovação: não são

porem, inscriptos aqui os seus nomes

por não ser devido exclusivamente
aos esforços d'este collegio o bom re-
sultado dos seus exames.

Concorrentes aos premios conferidos!

quatro alu-'

 

Inch-unção primas-ia o .acusadas-in

ANNO LECTIVO FINDO '
Antonio Maria Antunes Maia

José Antunes Maia

Fernando da Costa Ferreira Lupes

Euphrosino Victor Dorie-dístincto

Antonio Pinto da Costa

Virgilio d'Abreu Pessoa

1Antonio Neves da Gama

ADMISSÃO Á 4.' CLASSE

João Mendanha da Motta

Fernando d'Oliveira

Fausto Rodrigues Donato

Joaquim Ferreira Rosa

Joatfliim Fernandes Duarte

Jose Luciano Cabral e Castro

 

pelo art.° 110.“ do_ Begcdamento

de ensino

 

    

     

bra¡ Antonio d'Oliveira Palhiu'ha--Prg-D. Elysa Ferraz Nunes Corrêa mio pec/múmia

D. Bet-tha Eslephania de Pertugal Agostinho de tua.:.uüa_”emão

D. Maria do Carmo do Amaral Leitão Wma r

“D. Isaura Urbano Marçal Appmó t , ,V ; ' aa. adm”

I). Julia Rodrigues fil-?gw- A- 47 ,V al

D. Raymunda Diniz D_ Isaõr'é 1%,”"

D. Ricardina de Jesus _ D_ ba

D.. Marta Delphina Ferrao Castel- Joaquim,

        

n. iieawigea

D. Maria Mar' V

Joaquim tl

 

n

    
    

  
_lpprovuçõeaná 't 'Reforma

dos Lyceu:

anmssíxo ii 2.ll CLASSE

João Filippe de Figueiredo Pereira

Leite

Muriel Dias Ferreira d'Azevedo

Luiz Gonzaga Teixeira Neves

Annlbal Pimentel Corrêa

ADMISSÃO Á 3.a CLASSE

;Luiz Firmino Regalia de Vilhena,

transferido do Lyceu d'Aveiro

:João Evangelista Mendes Callisto

&andeiro Pinto E'.

ADMISSÃO Á 5.a CLASSE

Joaquim Ferraz Nunes Correa, trans-

ferido do Lyceu de Coimbra

CURSO GERAL nos LYCEUS

Rodrigo de Carvalho Santiago, trans-

ferido Lyceu de Coimbra

cusso COMPI.EMENTAR›-7.° ANNO

José Oliva Mendes da Fonseca

PASSAGEM PELA MEDIA NAS CLAS-

sas DA N. REFORMA l

Laudelino da Silva Mello

Mario de Mattos

nesto Pereira Pinto, transferido

'Antonio de Barros Lopes

:Adelino Augusto Cerveira

Alberto dos Santos Ferreira

Augusto d'Almeida

,Agostinho dos Santos

.Joaqnim Comes

Joaquim Martins Ribeiro

Fausto de Moura Eloy '

Amandio Neves'

José Martinho

Augusto Rodrigues d'O'liveira

Joaquim Augusto da'Silva

Pepito Bring'ue Janet

Aurelio Pereira Pinto

Abelard Pombar Ferreiros

Luiz da Silva

Joaquim Gomes

Antonio Teixeira

Joaquim Pessoa

João Soares Pinto

Antonio Gonçalves

Antonio Areosa da Cruz

Evaristo de Menezes

Antonio Simões de Castro

  

ram o Lyceu

CLASSE

PASSAGEM PELA MEDIA PARA A 5.'

 

(lo Lyceu de Coimbra
MEPQÊ?'_.Í-sslíiosé Agostinho

'Americo Caniceiro da Costa

carlos Luiz Mendes

.lose Maria Luz tl'Almeida, transfe-

rido do Lyceu de Coimbra

Sergio Ferreira Sucena

José Osorio de Madureira, transie-

rido do Collegio de S. Pedro

Alberto Osorio de Madureira, trans-

ferido do Collegio de S. Pedro

Alfredo Balbino Rosa

João Rodrigues tl'Oliveira

Joaquim Antunes dos Santos

Raul Braga d'AIineida

David :le Sousa Reis

Armando Simões da Costa

 

ADNIITTENI-SE ALUNINOS QUE FREQUENTEM

CLASSE

Fernando Pinto da Motta

Atunmos do Lyceu com

no Collegio

EXAME DE ADMISSÃO A” 5.a

João Alves de Faria

CLASSE

João Constantino

Appro-vações em disciplinas do

rindo trtms-itm*io

FRANCEZ

Leão-distancia

-distincto

ERogerio Lopes Martins

   

Alexandre Lopes de Moraes

Henrique Dias da Conceição

iLuiz Pinto Leão Soromenho

Armindo Borges da Fontoura

Luiz Frederico d'Azevedo e Mello

Tubal da Trindade e Silva

,Antonio Eduardo de Castro

D. Amelia Nunes da Cunha

José da Cruz e Costa

Antonio José Gonçalves

José Gaioso

Francisco Antonio Pereira

Luiz Pinto Leão Soromenho

Jayme Zuzarte Cortezão

Henrique Martins de Carvalho
, David da Restauração e Silva

Atum”“ @memos 41W frequenta-'Manuel dos Santos Madeira

PASSAGEM PELA MEDIA PARA A 23,103

José Gaioso

_ David da Restauração e Silva

frequencia José Correa de Carvalho

CLASSE Carlos Pereira da Luz

PASSAGEM PELA MEDIA PARA A 4.¡J0ã0 de Manos Dim¡

Manuel Antunes Pereira

Antonio Luiz da Fonseca

Pe' José Gaioso

Manuel Soares Godinho de Castro D' Luz Nu"“ da Cunha

O COLLEGIO OU O LYCEU

 

INGLEZ

MATHEMATICA 4.'

MATHEMATICA 5.“

Jayme Zuzarle Cortezão

Sotero Lopes Ferreira

MATHEMATHJA 6.°

PHILOSOPHIA

amorosa

quim Carlos Velloso

Manuel dos Santos Madeira

David da Reslauração e Silva

LATIM 4.”

LATlM 5.° E 6.°

PORTUGUEZ

GEOGRAPHIA

DESENHO, 1.° ANNO

Francisco Maria de Souza Nazareth JOãO FraDCÍSCO da 003m

DESENHO, 2.” ANNO

José de Mello e Costa

o___l__

DE MONT'ARROYO

Antonio de Jesus Pitta

Luiz Pinto Leão Soromenho

Jayme Zuzarle Cortezão

D.

Henriette Jeanne Bousquet

,Guilhermina Gonçalves, piores_

sora diplomada

D.

D.

D.

Esteves Martins,

 

PRAÇA 8 DE MAIO

l ',João Francisco da Costa

ALLEMÃO, 1.' e 2.°

Alberto d'Azevedo

José de Lemos

INTRODUCÇÃO, 4.“

INTRODUCÇÃO, 5.'

PROFESSORES

Maria da Gloria Paiva,

gran de bacharel em Philosophia

'Laura Leite, professora diplo

mada

lsmenis de Macedo

 

a::

Luiz, Maria ileso/tie, medico

Capitão Ferreira Lopes

Francisco -de Faria, doutor em

Theologia

Padre'Ád'riaiio dos SautoáPinto
Capitão Feliciano Pinto

Teixeira Neves, ex-protessor do

Collegio de Campolide

ex-proiessor do

Lyceu.

Fernando Cesar de Sá

- João Francisco dos Santos

* Henridtousqnet

' Lewis 'Barker

Alfonso Hincker

  

   

    

     

    

     
   

  

   O' Director,

    

  Diamnúíno Diniz Ferm'm.  

  

  

  
  

 



' 2114 cavallos,

"a. todos os auctores. Vendem-ee machines de costura

vinte., etc..

.4'

. t,-

2'"

  

L. II. LILLY, .running. ;uk-;EG-EQEíE-SÊÊ

 

  

  

    

   

  

  
  

   

    

   

  

      

    

   

      

 

:m .'.v _

' ' l l's ELEGIIÍES Jornaee de mãgas, com ulioldies cortados

' Q w 5 " ' ' ' d' .q. e urinos co cri( os.

Rua' dos netrozelrosv Lo Dio _ 'QItin'ms novidades de Paris, Londres, Berlim e_ Vienna.

"m-

lndñíim agrícolas de toda a qualidade. -

"i-chim- para [lação e tecelagem para todos os

 

:canoas
Port uozeseextrangeiros, o~ "ug p

  

  
tecidos. . > litiops, littererios, Satyricos' e illustrados. ¡,

Machina para fazer soda-water, gazusas, gelo, .- - _v A... ,L

etc.
   

 

M-chinas pura fazer papel continuo, cartão, etc..

mpara lavar. engommar e desinfectar

roupa. '

Machina' de vapor e de gaz, caldeiras e bombas.

¡Inclua-- de escrever, de systema YOST.

correí-r «Ie pello, de couro, de borracha, em'

.t panques, etc. V

mini” :rimos de todas as qualidades.

Indie legiões. anonimo, ¡nani-¡enl-

Fa cílitnm- se pagnmentoi.

 

nos ÓOLLEÉIOSÍJEmMs de Bor

.o coMMERclo Boletins cambiaes

e avisos marítimos. b'ommissõeà em todos os ge-
nei-os.

dados

o os ét'restl'oét para. o ensino da Geographia

...

 

   

    

  

   

 

I

PUBLICIDADE

  

Operações

l bancarins sobre qualquer paiz do estrangeiro

  

DEPOSITO

VELOCIPAEDES'DÊ ACCESSORIUS

Vinhos de .ler-ez

e Sidnei-Champagne' uuuni & maos

N

umcos AGEN'lllJEIÊTIgIC'I'O DE

 

Dirigir-se aos Bureau-Express

     

       

 

ra estabelecida em

Lisboa e importa-

dora de machinas agri-

colas e industriaes e de

toda a qualidade de ac-

cessorios para a indus-

tria, deseja encontrarum

bom representante ntes-

te districto, mediante

*a uma boa commissão.

Dirigir carta a agen-

cia de annuncios, Rua

do Ouro 80, Lisboa, a

C. L'. A, P;

A llíhHllit MAM-t

QUE att Ftlttttt't

. âli

. CICLOS E AUTOMOVEIS com o novo mo-

.. torÉIÍJIetI-cleo-ASTER GLADIA'ron, de iorça de

' todos os conhecidos. Con-

supenor :níquillam-se bicycletas de

MEIIGHIIIA CENTRAL

ARTHUR D. PINHEIRO E SILVA

_Mm_

Queijo, massas, arroz, es-

suc'ar, chá., manteiga. ingleza

e nacional, etc.

 

cortam-se. esmaltam-se

Armazem de azeite.

Doce, frutas seccas, gene? -

bras e oognacs estrangeiros _

e nacionaes, agurdentes, etc.

etc.

Preços e vantagens excepcionaes.

 

OFFIGINAS TYPOGFtAPHIÕAS

CAMPEÃO DAS PRDVINCIAS

AVENIDA AGOSTINHO PINHEIRO

- AVEIRO

N'esm omclna satisfaz-se de promptoep pre-_4

h ... _...,......

AVEIHO

RUA DOS uzncnnom

(Cinco Ruas)

X
X

 

ENDE-SE uma morada

de casas de _um andar,

" ;Hipismo .Fuunu
l '_ ',Fú'gín naíeeg'unda feira, 4,

         

   

    

    

   

  

'- r'“malícia“:;estressanteaceite rua-da Sé. um papagaio mtas Parma:-o-sen e' _ ,

ra, o que esta montada com o material m' 0a ementa', .de rabo encarnado ru d esta cidade, Juntas a uma

e disrõe de artistas ;ml-.veis, iossuãid:

.,._ suaesss _-_»r _ .l . l .r

ãtzlzfglsülrzlgãmhqem Égua““ °' firmam““ pés um bocado de corrente, e faz esquma pata á tua das

actualmente se encontra. no distrlçig__dà ÀXÕÂÊO- _A fe bastante_ A Salineiras, ou le se pôde edifi.

"WF-i ;f :Í 'i ' v - a A quem o apanhapse, pe~ ¡car- um lindíssimo _pi-odio.

JM““ Liv”“ M9 as; FMWM¡ Mm”“ (lc-se o favor de o entregar na ; Qaem pretender comprar po-

rna, em casa de João de dirigir-se a José de Souza

,› 1' "'Í_ vivir¡

d s: itotutoa- Estatutos; eletortos,_0tfcuiere§, V_

islpm-a pltanhacias; Bilhetes perl; .estabelecimentos
› j l A

&Aint'ttnen d'Azevedo, e ahi' re- Lopes, morador na rua 'das

Saliueiras.

'CÍRBS' Pro rarmnas' Trabalhotii'üspooigesàñe.

flfgrràeàutv, Érntaàbronze e, córee,.-ímpma§§?áfetta.enr \ > . V.

papel ou em panno; Participações'd¡
!achará alvwanul

to o ba vtisadn' etc.; _ _ a., z - a¡ l»

MLlnilisnilhetee de visltâ, brancos“: @0,509,443 _

500, 800 e 1000 reis, e tornados, e @,60ng - V A: ,e 77:_ ..N

 

Put! g Xerem

  

   

   

 

  

  

PLANTAS quuus

 

    

  

  

  

  

v - ' Y ê. 'tout', qnfí'; W, r -900 tem 0 “um -r r › . _ d' maio““ ' Intluenia JOAQUIM ROURIGL'ES DA GRAÇA.munnuntlIllllltttttltlllltltllttlllltttltllltlltttlllllll""' _, V › ,A l nz-:UnQRENIER Bru Ranma “ndankmrü”

o. m. ¡Reignnntel effective¡ do (Ia-Wifi: d” 1 ”f - u à- ;id:3124 anne .,,mgliãgím
_

I ' 'qlq o . › t '- ' ' "
"9-oiuctus, :Mim 1° P- c' de aew"”.o em .o . l. _'“" ¡gugkgnl . ~*_ e d¡ '

   

 

     

  

  

 

encommend-s.
da_ i' Garmin¡

  

 

V TEM para
nas suas 'pro~

  

.
I

.
_O < priedades, enxerties

- Palha de tn 0 em fardos o a 5 sem
a

o ststenteli, feitas com

. DA BORDÃID'AGUA Ó Ê !ru às 'ma of.“ castas*
w

_ _
q tunto nacwnaes co-“ Joaquh. “ande. do Brito U

O CI.. mo fraucezas, para
_

w f Ô
U ã uvas de meza e pa-“ GOLLEGA a
o ,.1 u ra vinho.

Ú Fornecedor do OXNCÍÊO e '1“ ci13““3's
E_ < ?4 Tem tambem bar'

U ulquilarãim do Port-lah', ¡Onlece'al em VV”" a
O w < bados varas aranous, posta. em qualum'l' ertnvào do caminho o
< )' P

@à ;ía feno, por preços sem competencia.
É¡ E¡ m “xml“. e baocnos

U Venda tambem feno e camin- do milho .
1-¡ I-t Q pai-aüvxveiros das me.. &mudas; para enche¡ colcha“. .

ihores castas ameri-

eooeeooeoomom para para“, o um o com e
ricauas e franco-ame-

 

dical das eacrophulas.-›Frasco “100 reis.

UBA DA TUBEBCULQSE Peitoral de Cereja iverggw d ricauas.

BADIAM PHOM'IIÀHÍM 1"» WW brogciií'ã?Tâiãfà'àsñãããfcãioí puiàããêfãlvfâãããi “-
15100 reis; meio fraco, 600 reis.

O remedio de Ayer contra sezóee

Febre, intermitentes e biliosas.

Vigor do cabello de Ayer

Impede que c cabello se torne branco e restaura

ao cabello grisalho a. sua vitalidade e iormosura.

Todos os remedios que ficam indicados são alta-

mente. concentrados de maneira que sabem baratos

porque um vidro dura. muito tempo.

Pílulas catharticas de Ayer

O melhor purgativu, suave u inteiramente vegetal

J_ L_ ALVES 'QUINTELLA

' a vestindo, facultativo honoruno e clinico do

D. :::;dguüitaludcm$u|o Antouio, mio _technico d¡ Liga do

por“) coulru a tuberculose; director do consultorio Mondeo.

”mm Portuense, socio fundador e clinico do Hospital

do Cl'titllgttâ «Marie Pio», duttncto dos cursos de pi"-

tosopbia e Medicina e pretendo em'tnme espont-

sicóes industriaee, nwmu e estrangeiras. _

Eis !in/aim'ente encontrttdâ o melhor medwmeuto

' ' ' ' ara. es oenut_

“e 'Êà;°§"hthÊÊÀ›n. :Booyaka-Ann nn em

: ue é um explendldo mnlco d'um gosto ngradabutssi-

:no todos os doentes sentem senteiveis melhoras logo

nos, primeiros nascença como dmunmçao de house,

creo, diarrheia, expectoreçao, tem» e_ eugmento de

.prâatgeefdzzârcomprovudos o devidamente autheu-

ucados, podem ver-se no «relatori'oir que acompanha.

qurEECO e se envie ou 'dim-mis enem o reclama¡ no

deposito geral-«rua Gououpubhmwvun, 314-k'orto.

IS_ CONSTIPIÇOES IRON:

QUII'u, l'Ut'tIt'o' COQUE-

LUL'Ins, RUUUUIDIU,

IMLUIMI

e outros incommcdos

dos orgaos respirato-

nus, attcutmm-se e uu-

ratu-se rom os Saco/ut-

uudm (trocando, com-

posto (IB (nebuçadoe

milagroaos), e cuja oi-

ticacuttem sido sem~

pre cutnprovuda, du~

rante dez annos, por

milhares de pesadas

que os tem usado, e

vertiicatlo, u uttesttulzt

4.¡

 

Perfeito desinfectante e

puriticante de days, para

desutt'ectar casas e laLt'Í ah, tum-

beiu o excedente para tirar gordura

ou nodoas de roupa, limpar mentes'

r* e curar tendas.

1. À?

   

. .- Vouclem-so em todos as princi- _
:t e C, O do .I, paes pharmacms e d¡.0g,,r¡as__k›re_ p_o_1'ahitlisitdosIacultu-

A. venda ms principaes_ pharmaoteu o drogarias. ..já “msg, qro, 300 tem _mos_

Deposito geral,Phar-

macia Oriental, de Fut'-

reira Maiden', rua do

O.Luzai'1\.›, 294 u. 25th¡

,l."uttu. \mudem-se em

bodas :Li Illiitl'LuuGInS,

drogarias e outros Cs-

tubeleumentos. Caixa:

no Porto, É. reis; pc*

Io Correio ou fót'a, do

ÊPorta), 220 reis.

DO MESMO AUCTQBE_ t_ ,

Licor Depurativo LVegetal Iodado

.De bau _ A '11mm e Caroba _

Eete expleudiãgmm'atiw ó o meinor até hOJe

conhecido para o tratamento das doenças escropholu'»

.m ;Wicca e deWMOSOS ¡thbestadoa ee en-

codtrem tambem em to eto OBPOOIII, que se da a quem

na reclamar do mesmo deposito. .Rue Gonçalo Chris-

' “" Blá-Porto. . .

lMüllropoeito rat em Aveiro d'estes preparados-

rumou¡- do no!!le do Luz dt'. Filho. t '- _

e. ' 1

VERNIIFUGO DE. B. L. FAHNESTOCK

ü E' o melhor remedio contra lombrigas. 1

O proprietario, estando inteiramente satisfeito de

'm oásibiiidade de que o remedio inline', Ull'ct'tctz-.se

:8.584 reutitmr u dil¡¡l;';¡ll'l)¡ 011.50 o doente Lenha lombtl-

lgae e tenha :seguido as iustruCÇ-ÕBS, !a o remedio nuo

tenha dado resultado, _ _ v

ESA,B_L)L\'E'I'ES DE GLYCEltIhA

' MUITO GRANUE, MARCA CASSEIS

Amaciam a pellg

J;.-.'.§M' -. a. -uWI'-\F-°“ r" ' V“” 1
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VINHO NUTRITIVO DE CARNE

Prioilegíado mzclarisado pelo

governo, pela IMPCCIOI'ÍG

Geral du arte do Riu de

Janeiro, e apprnradu

pela Junta consulliva

de saude publica

E' o melhor tonico

nutritivo que se conhe-

ce; é muito digestivo,

fortifioante e reconsti-

tuinte. Sob e sua in-

fluencia desenvolve-se

rapidamente o apetite,

enrt uece-se o sangue,

forte. occm-se os mus-

culos', e voltam as for-

ças.

Emprega-se com o

mais feliz exito, nos

estomagos ainda os

mais debcis, para com-

A bater as digestõos tar-

dias e laboriosas,a dis-

pepsia cardialgia, gas-

tro-dynie, gastral ia.,

anemia ou inacçño os

orgãos, racliiticos,con-

sumpção de cames,af›

!opções escropholosas,

e na_geral convnles›

cençede todas as doen-

ças, a onde é priciso

levantar as forces.

   

«lili FABRICIDO lili CISI

numa novmwne

mt Exrosrçio

PABX¡

A. Rlvlçre, R. da

~ S. Pauto, 9.' I.-E

LiseoA

li, . D'Olivciut Bello

@na @cdi-lena: @ampola 94

Lisboa

IOMIIISSOSI L'ONt'lüliiçlllit
+.

Promoveà venda

de cereaes. legumes,

vinhos, azeites e toda

a qualidade de gene-

ros mediante uma pe-

quena commissão.

Trata do despacho

eembarquedequaes-

quer artigos para

qualquer porto de

Africa ou Brazil.

Encarrega se tam-

bem da Iegatisacão

de quaesquepfd'ocu-

mentos nos 'emula-

dos,recouhecimmttus

em ministerios etc.
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popelines, etc., etc.

 

praia.

nova».

ra senhora.

 

ultima novidade.

 

de mais chic.

E!

e o mais economico.

  

"'INIZ "' J PRACA¡ 3'
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rnormrmo ¡ k¡ .a

"l-í' ru c.. q¡

l-"IJIIDIÇÃO oe FRADELOS ã ç

CONSTBUEM-SE motores hydreulicos, coberturas ;a ã

metalicas, especialidadepm prenças para vinho e Q pc
azeite, material para lagcreede nzeite,.hombas e ea¡ (J) g

tanca~rios, nome, portõea o grades, linhas de'eixos' <q e

e polias, columnes e tubes !de ferro, material para faq E#

briea de moagens, guinchos, motores para. vento, re-I O >
partições em machinismos. t¡ z¡
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COIMBRA

l '~' Secção (saxo mascuuua)
_ _ H ~ : Frlv. Mont'Arroyo

Curso commercial (Conversa-

ção fruncczn, ingleza e alle-

mã, contabilidade, calligra-

phia, escripturacào commer-

cial), Instrucçào Primal-ia e

Secundm-íe, Magisterio Pri-

mario.

Musica,esgrima e gymnastion

(I'rofusure: estrangeiro:

para o ensino de línguan)

X

2-' 350930 (SEXO FEMININO

Praça 8 de Melo.. 4B

Linguas, Musica, Lavores,

Desenho, Pintura., Instruc-

cño Primaria e Magisterio O

Primer-io. _

I'rcfeswraa diplomado:

-
-
o
-
«
o
-
o
-
o
-
o
-
c
-
o
-
o
-
o
_

Vem¡ e-se ou ar-

rcnda-se uniu, em

Angej a.Tmeta-se

com Caetano Pe-

reira (le Sousa 1m

mesma lo :alidade

ABERTUH A

U :n
-

Â. FERREIRA osomo

EM a honra de participar aos seus:
estimaveis freguezes que acaba de
receber o mais completo sortimen-
to das ultimas novidades para a

presente estação, a saber:

Variado sortido de tecidos (19

godao, taee como: cascas, batistes,

cambrams, lmhos, vodca, grauadmee,

Cintos de seda
“

Ultimos modelos decha

Bóas de pennas e gravatas para

Gravataria e caxnisar

_ Laparttltios, meias, pingos, lençoa, luv
misollae, perinmartas, gazes, sed

tos outros artigos proprios d'esle estabelecimento_
Sabonete Irene

 

um sabonete liyglemco, muit
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BNDES LEITE-2I

O
X
O
X
O
X
Q
X
O
X
O
X
C
X
.
.

al-

foulards,

píquets,

Grandes nOVida'deS em tecidos de lã
e là e seda para vesti os e

Explendida collecçâó de som-

brinhas de seda. e d'agodâo para campo e

para senhora, «arte

peus pa-

senhora-

ía o que ha

as, ca-

as, surháe e mui-

(especialidade da caso)

o agradavel

PREÇO 100 HE I

Tem desconto para revender

  

 

   

FERRO

QUEVENNE
Unico Approach

pela ACADEMIA de MEDICINA de "Ill

'CURA : Anomll. caloroso F
Febre'. Exiglr oVerdnttotro' 90mm“

¡xiitr o :alto h IIan de¡ !Atrium

 

IllrE CIIAItONNE, 32| PARIS

nurnBuMTrõiiunsuu
Por tim chegou a Portugal a es-

pecialidade, unica no seu genero, do
exímio Mr. dr. A. Charles Lambert.

Ninguem deve ter esquecido o oe-
lebre descoberta do insigne dr. A.
Charles Lambert, Paris, renlisade na
India. Elle com o seu immenao sabor,
nnalysando e inveeti ando uma iníl~
nídede de hei-vas metficinaes que na
India se encontram. o depois de ro-
fnndos estudos, chegtu ao comp ato
resultado, mediante a cuidadosa com-
binação das ditas hervas de realism-
um maravilhoso especiüco que em
poucos dias e radicalmente extingue
a purgeçito chronica, o cathnrro de
vagina, o restringimento uretral, etc.

E' ei'iicacissimo tambem o Roob
em destruir completo. e radicalmente
a. set-ilide clironlca e her-editoria. Este
maravilhoso producto chimico, que
bem se pode chamar milagrosa, com-
posto exclusivamente de vegetaes,
evita os perniciosos effeítos do Iodo
e do Mercurio, causador de grandes
estragos no corpo o com especialidade
nos ossos de quu em edadejâ adulto
se sentem os raves resultados, com
fortes dores r eumaticas e deprecia-
mento em geral de saude.

Cada caixa de Pílulas para a ph¡-
5385.0 _com as respectivas inntruoçõeu,

reis .

Cada. frasco de Injecção para!!
mesma, 800 reis.

Cada tiasw de Roob

tico, 750 réis.

y Vendenrse na pharmacin João
hornet-rio Ribeiro Junior. Aveiro.

'ESQLWIIIIDITIÍM _It-INIIIT

A gnznlína. I'uncciouando como

os de gar e para agua de pressão.

Modelan pnvittgiado, completo reis

25.000, encaixotado e. pOSIO aqii

na estação (to caminho de ferro

'25.500 reis.

Loja Sol-Lisboa.
-...__ __

TANIEM GLADIATUR
'e IÍASI novo, vende-Be ba-

rato.

\'êr e tratar na casa Trin-

dade da Filhos, Aveiro.

nnti-syphili-

     


